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PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento d^impressáo* 

CASA DA CAI 

irise minisleiial 

Cremos que a noticia da 
queda do governo presidido 
pelo sr. Hintze Ribeiro veio 
colher de surpreza toda a 
gente. Nenhum facto ulti- 
mamente occorrido faaia 
prever esta mudança de si- 
tuação politica. Os actos do 
ministério, as sessões do par- 
lamento, os artigos da im- 
prensa opposicionista, tudo 
isso denotava a existência 
d,aTDà situação duradoira. 
Ninguém suspeitava, de fa- 
cto, que o ministério pudes- 
se assim abandonai as ca- 
dciias do poder d^m dia 
paia o outro. 

E1 verdade que a propos- 
ta da Companhia dos Phos- 
phoros sobre o contracto 
dos tabacos, levada d camâ- 
ra dos deputados pelo illus- 
tre aleaderu da opposição 
progressista, n sr. conselhei- 
ro Ressano Garcia, impres- 
sionára os espíritos petas 
incontestáveis vantagens que 
continha; mas ninguém via 
nhsso mais que uma dificul- 
dade para o governo,dificul- 
dade pequena, facilmente 
sanavel pela necessária In- 
tervenção das camaras na 
discussão e approvaçáo do 
contracto. 

Succede, porem, vistos os 
^actos depois da ncticia de 
se achar demissionário o go- 
verne do sr. Hintze Ribei- 
ro, que é possível de certo 
modo explicar a surpreza da 
renovação ministerial. 

Sabido em antes da reu- 
nião das camaras, que o go- 
verno porfiava na approva- 
çáo do contracto dos taba- 
cos e que desejava que a sua 
discussão prevalecesse á de 
outros assumptos apresenta- 
dos ao parlamento. Por seu 
lado, a opposição empenha- 
va-se exactamente no con- 
trario, pondo a questão po- 
litica da dissolução das ca- 
maras. Parecia que esta 
divergência representaria o 
principal embaraço para a 
vida do ministério, difficul- 
tando os trabalhos parla- 
mentares, e obstando a de- 
sejada discussão do contra- 
cto dos tabacos. Mas appa- 
receu afinai o proprio «lea- 
der» da opposição levando 
na mao" a nova proposta da 
Companhia dos Phosphoros 
e produzindo um sensacio- 
nal «coup de théatre», que 
modificou todos os elemen- 
tos do debate. 

Muitos disseram logo que 
o assumpto não podia ser 
posto de parte. Não havia 
considerações de nenhuma 
especie que permitlissem 
abandonal-o. A proposta 
apresentada pelo «leader» 
opposicionista frisava tão ni- 
tidamente os pontos de mais 
indiscutível interesse para o 
paiz, para os vendedores de 
tabacos e para os operários, 
que arreda l a da discussão 
seria ir contra as mais sim- 
ples solicitações do dever e 

do patriotismo. Decerto ao 
governo demissionário se 
apresentou a questão sob 
esta face nitida e singella, e 
porisso o nobre presidente 
da situação deliberou muito 
bem entregar a outrem a 
resolução do assumpto.Com- 
ba tido de facto pela oppo- 
sição com o projecto de um 
novo contracto reputado mais 
vantajoso,entregou^he nobre 
e lealmente a faculdade de 
chegar a uma solução defi- 
nitiva. E' a questão dos ta- 
bacos qu» leva o parlamen- 
to progressista ao poder. 

Pôde agora reso!vel-a da 
maneira mais util ao palz, 
sem os liames que impedi- 
am o governo do sr. Hintze 
Ribeiro, sem o obstáculo de 
uma assignatura posta em 
um contracto, que embora 
provisorio, e sujeito á sand- 
ção;parlamentPr,prendia em 
certa maneira a acçãc de 
quem o tinha subsciipto. 

Cria-se assim uma situa- 
ção mais desafogada. As res- 
ponsabilidades que n^ella en • 
tram agora não são já as do 
governo que nobremente 
sacrificou ao paiz n sua per- 
manência nas cadeiras do 
poder, são simplesmente as 
do partido progressista.Não 
pode ser duvidoso que elie 
as prefilhará. Elie honraiá 
decerto a intervenção do seu 
«leader» nos termos em que 
foi feita. 

O paiz sabe hoje que ha 
quem garanta pelo arren- 
damento do exclusivo dos 
tabacos vantagens muito su- 
periores ás das negociações 
provisórias apresentadas pe- 
'o governo demittido ao par- 
lamento, e deseja que essas 
vantagens sejam consigna- 
das em uma negociação de- 
finitiva. Foi em h imenagem 
a este direito do paiz que o 
ministério solicitou de El— 
Rei a sua exoneração. Por- 
que o sr. Hintze Ribeiro en- 
tendeu certamente que não 
devia desinteressar-se da 
questão, entregando-a á dis- 
cussão parlamentar; que de- 
via ir mais longe, deixando- 
a completa e intacta, na fa- 
ce que ultimamente assumi- 
ra, á deliberação de um go- 
verno formado pelo partido 
que nVdla tomara claras e 
inilludiveis responsabilida- 
des. 

Assim, desapparccem to- 
das as questões politicas, 
para ficar de facto uma só 
questão, a do contracto dos 
tabacos, diz o «Jornal de 
Noticias». 

—— 
Trlsíc acontecimento 

No dia rq, a mãe do sr. 
dr. Moreira Júnior veio de 
Bemfica ao consultório de 

i seu filho em Lisboa, para o 
abraçar pela sua nomeação 
de ministro. Demorou-se 
ali; e, não chegando o filho 
até ás 6 da tarde, regressou 
a casa e ali caiu fulminada 
por uma congestão, tendo 

j morte instantânea. A com- 
moção de, alegria matou-al 

P pf\lME DA í{UA DE J3. 

PAZARO NO pORTO 

Confissão do ei-iminoso—Wnas declarações 

Até que emfim, está des- 
coberto quem foi o auctor 
do horroroso crime da rua 
de S. Lazaro, no Porto, o 
qual tanto tem. impressio- 
do o espirito publico. 

Fugir ao dever que o p.i - 
gar i certo, diz o rifão c, 
Pesta vez, assim aconteceu. 

O farinheiro Ribeiro Jú- 
nior, no Café America, após 
a leitura da noticia do es- 
trangulamento e roubo de 
Engène F^ugcre, em Aix- 
les-Bains, sentindo-se do- 
minado peia ideia do crime, 
declarou que as suas senho- 
rias precisavam que lhes fi- 
zessem o mesmo, o que era 
muito fácil. 

Descoberta esta pista, to- 
maram-se logo as necessá- 
rias providencias, foi o re- 
ferido farinheiro detido e 
revistada a sua casa. O que 
d^hi por deante se passou 
c já do conhecimento dos 
nossos leitores. 

Procedeu se depois a no- 
va busca, da qual resultou o 
apparecimento dc grande 
quantidade dc dinheiro sob 
a cupula do cofre de Ribei- 
ro Júnior. 

Interrogada a mulher d'- 
este sobre este assumpto, 
declarou que não sabia da 
existência dc tal dinheiro 
etc., etc. 

Em seguida procedeu -se 
ao interrogatório de Ribei- 
ro Júnior. O sr. com missa- 
rio geral tinha prometfdo 
deixar assistir a elie alguns 
dos reporters, sobretudo pa- 
ra ver a altitude do preso 
quando soubesse da desco- 
berta do dinheiro sobre a 
cupula do cofre, mas temeu 
que o detido, diante de mui- 
ta gente, nada confessasse. 
Posta a inconveniência, to- 
dos se afastaram e o Ribei- 
ro Júnior passou da prisão 
para a sala do chefe da ju- 
diciaria onde este lhe decla- 
rou que o ia interrogar so- 
bre vários pontos em que 
desejava ouvil-o, mas que 
lhe pedia para se deixar de 
rodeios, respondenan poris- 
so a tudo com franqueza c 
com verdade. E proseguiu: 

—Que dinheiro tinha o 
senhor quando se deu o cri- 
me? 

—Aquclle que me foi en- 
contrado no cofre. 

—Veja bem o que diz. 
Então não tinha mais ne- 
nhuma quantia em casa, no 
cofre ou fóra d,èlle? 

—Não senhor, não tinha 
nem mais dez réis. 

Foi-lhe então apresenta- 
da a saca que appareceu com 
o dinheiro em ouro e prata. 
Reconheceu-a prontamente, 
mas ficou um pouco atrapa- 
lhado. 

—Então de quem era o 
dinheiro que estava dentro 
cTesta saca, sob a cupula do 
cofre?—perguntaram- lhe, 

—Era mm. 
—Mas você ainda ha pou- 

co disse que não tinha mais 
dinheiro, nem fóra nem den- 
tro do cofre? 

—Já disse. Esse dinheiro 
era meu. 

Então despejaram prata 
e ouro sobre a mesa e in- 
vectivaram-o calorosamen- 
te, nestes termos: 

—Este dinheiro foi o que 
você roubou ás velhas que 
matou! Escusa de continuar 
n^ssa negativa que dc nada 
lhe vale, á face das provas 
que existem. Onde ia você 
arranjar tantas moedas de 
20000 reis, hoje raras, e 
ainda as pequenas, de prata, 
retiradas da circulação e que 
as assassinadas possuíam? 

— lá disse que todo esse 
dinheiro era meu. Tinha-o 
ha muito tempo guardado. 

—Você tinha esse dinhei- 
ro guardado e andava afflic- 
to com as exigências da sua 
vida, não pagando aos cre- 
dores! Quem acredita n'es- 
sa? E não sabemos nós que 
você metteu a saca sob a cu- 
pula do cofre, á vista de sua 
esposa, depois que veio de 
praticar o crime... 

Ribeiro Júnior continuava 
a negar terminantemente, 
mas a voz ia-se-lhe sumin- 
do. 

N^ste tom se manteve 
firme á instancia, por muito 
tempo, c já se julgava não 
se poder arranerr a confis- 
são. Mas de repente o sr. 
commissario geral, em voz 
firme, disse-lhe: 
—Pois bem. O senhor não 

quer confessar uma coisa 
provadtssima. Quer Jar-nos 
mais trabalho. As provas 
são tantas que já de pouco 
cu nada vale a sua confis- 
são. Eu queria poupal-o a 
um grande desgosto, mas 
já que o senhor assim o quer 
assim o terá. Os cadáveres 
foram desenterrados e es- 
tão na casa de S. Lazaro. 
0 senhor vai ser lá levado 
entre quatro guardas para 
ser instado junto das suas 
victimas. A populaça está 
agçlomerada em frente do 
prédio, gritando de indigna- 
ção. Ha-de ser difficil sub- 
trahil-o ás suas iras. Mas 
assim o quer!... 

O preso foi sacudido por 
uma intensa com moção. Per- 

í deu o tom altivo ccm que 
1 estava respondendo. Amar- 
j roou um pouco. 

—Não queira continuar a 
ser mordido pelo remorso! 

i —berravam-lhe. Não con- 
( tinue a fazer soffrer sua 

esposa que não tem culpa 
nenhuma do que você fez,.' 
Confesse ande, já que fez o 
mal. Fica mais socegado. 

Fez-se um súbito silencio 
e ouvia-si apenas o soluçar 
convulso de Ribeiro Júnior, 
que foi logo cortado pot es- 
ta instancia do sr. commis- 
sario geral. 

—Foi você, não é verda- 
de? Está bem. Já o devia ter 
confessado. 

Indubitavelmente, Ribeiro 
Júnior era o verdadeiro cri- 
minoso. 

.% noofitsão «Io crime 

Ribeiro Júnior largou n'um 
choro dolorido, fazendo ace- 
nos atfirmativos de cabeça, 
comprovadores da sua cri- 
minalidade. 

O sr. commissario geral, 
radiante pelo resultado das 
suas bem encaminhadas di- 
ligencias, veio á ante-sala 
dar parte da confissão. 

O Ribeiro Júnior chorava 
amarguradamente a sua des- 
graça. 

Deixaram-o desabafar um 
pouco. Entraram depois pa- 
ra a sala alguns dos nossos 
dlstinctos collegas do «Pri- 
meiro de Janeiro» e «Jornal 
de Noticias» para serrirem 
de testemunhas da confissão 
do crime. Mas Ribeiro Jú- 
nior não cessava de chorar, 
mal podendo responder ás 
perguntas que lhe eram fei- 
tas. 

—Olhe lá, sr. Ribeiro, 
responda-nos agora a estas 
perguntas. Qual das duas 
velhas matou primeiro?— 
perguntaram-lhe. 

Continuava em choro con- 
vulso, não podendo respon- 
der. 

—Diga. Foi atra* da D. 
Isabel para a matar? 

—Fm. 
—Mas foi só? O Bessa 

não foi comsigo? 
—Não. 
Quando é que commetteu 

o crime? Foi logo que dei- 
xou seu sogro e saiu de ca- 
sa? 

—Foi, sim. 
—Olhe lá. Quem veio á 

janélla quando o sr. batcú á 
porta.' 

—Foi a D. Isabel. 
— Com que fundamento j 

conseguiu falar-Ihe? Foi com 
o do pagamento dá renda da 
casa? 

—Foi sim, senhor. 
Nao cessava de chorar e 

as poucas palavras que ia 
dizendo eram arrancadas a 
muito custo. 

N^esta altura, maior som- 
ma de lagrimas começou de 
deslisar-íhe pelas faces. 
Lembra ra-se dos seus! En- 
tre soluços dizia: «Ai a mi- 
nha filhinha! Os meus pobres 
pais. A minha mãe! Que 
desgraça! Que desgraça! 

Debtaram-o dcscançar um 
pouco para proseguir de- 
pois: 

—Então a D. Izabel veio 
abrir- lhe a porta, não é ver- 
dade? 

—Veio, sim. v, 
—Matou-a logo ali no 

portal? 
—Não senhor. Fui a con- 

versar com ella até á casa 
da lenha. Depois exaltei- 
me... 

E largou novamente em 
choro. 

fresta altura pediu que o 
deixassem socegar um pou- 
co e que não queria ninguém 
ali a ouvil-o. Foi-lhe feita a 
vontade c d'ahi a pouco pro- 
seguiu o interrogatório. E" 
como segue o 

Aulo das suas decla- 
rações 

Que o crime de assassi- 
nato nas pessoas de D. Ma- 
ria e D. Isabel da Gloria 
Basto, foi unicamente pra- 
ticado por elie declarante. 
Seriam to horas da manhã, 
chegando D. Isabel á janella, 
elie declarante pedira-lhe 
para vir abaixo, afim de Ihç 
falar sobre o aluguer, isto 
é, d^quelle que llie estava 
devendo. 

Vindo então ?. D. Isabel 
abaixo, o declarante entrou 
depois d'ella lhe ter aberto 
a porta c foram a conversar 
até á casa da lenha, sobre 
o aluguer em divida. 

A D. Izabel amcaçou-o 
de o despedir. Então o de- 
clarante, já na referida casa 
da lenha, atirou-sc a ellg 
de frente, aperlando-Ihe o 
pescoço fortemente com as 
mãos, não sendo preciso o 
lenço com que dizem ser 
estrangulada, pois esse lenço 
o trazia ella ao pescoço. 

Que depois de se certi- 
ficar de que ella estava mor- 
ta saiu. Quando ia a entrar 
no corredor viu a D. Maria 
a passar para o quarto do 
Quintas, matando-a logo 
n^im pequeno quarto que 
áquelle está cnntiguo e onde 
ella appareceu morta. Es- 
trangulou-a como tinha feito 
d D. Isabel. 

Depois subiu ao 2." andar, 
levando dc um dos gavetões 
dinheiro ém ouro, prata e 
no as. 

Trazendo esse dinheiro 
para o corredor do rez-do- 
chão e vendo ahl uma saca 
com milho despejou-o no 
chão, metteu todo o dinhei- 
ro dentro e saiu pela porta 
principal, que teve o cuida- 
do de fechar, como havia 
feito á entrada. 

Declara que nem c car- 
pinteiro Quintas, nem a mu- 
lher de recados o auxilia- 
ram. Que o padeiro Fran- 
cisco Barbosa Bessa e o 
creado Serafim T. Mendes 
não tém cumplicidade no cri- 
me. 

Quando, depois do crime,, 
o confessou a sua mulher, 
esta ficou afflictissima c a 
chorar, não querendo aca- 
bar de ouvir a narrativa. 

A saca em que metteu o- 
dinheiro para levar-para ca- 
sa queimou-a no mesmo 
dia, mettendó-a para esse 
fim no fogão. 

O dinheiro roubado foi na 
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■ujliior parte atjuclle com que j 
,ein '-loa'; vezes'pagou á casa [ 
.Aniireseo. 

Que a nota de 5o^ooo, as 1 
.cinco trn-ias libras e a peca 
.de oito mil reis, pertenciam 
ás assassinadas, bem como 
todo o dinbeko que agora 
lhe foi ene.mirado por baixo 
.da tampa do cofre. 

Declarou não termais di- 
nheiro di/ roubado, e que 
aquellc qpe touxera de casa 
das victimas o guardara—• 
parte debaixo da cupula do 
cofre e outra pai te n\im 
dos^gavetões da commoda, 
ap,que sua mulher assistiu. 

A .crescentou que o sogro 
estai a no seu estabelecimen- 
to quando,u.declarante en- 
trou, masque nada viu, pois 
que teve o cuidado de es- 
conder a saca debaixo do 
casaco. 

Quando assignou este au- 
to, o preso pediu que ^ião 
fornecesseta as suas d cela- 
,çóes aos jorna es. 

Foi depois mandado para 
a prisSo, ficando com senti- 
inella á vista. 

Ora aqui está como a vi- 
da de libertinagem, as pan- 
degas e o jogo,segundo de- 
claram os jornaes do Porto, 
,levaram um homem estima- 
do á pratica de crime tSo 
;hcdlondo!...> 

  

Ctinsellifiro (kiei- 

róz Velloso-despc- 

O nosso estimado collega 
V/ia Nova, referindo-se á 
exoneração pedida pelo sr. 
conselheiro Queiróx Vclloso 
do cargo de chefe (('este dis- 
tricto, faí-o tão judiciosa- 
mente que não podemos dei- 
xar de registar as suas pa- 
lavras. 

Drz elie com a maior sin- 
ceridade: 

«Pediu a exoneração do 
carg > de chefe d'este dis- 
trlcto o sr. conselheiro José 
Maria de Qiieiróz Velloso, e 
desde que a Vida Nova no 
seu ultimo período de inde- 
pendência absoluta o consi- 
derou sempre como um be- 
nemérito efeste districto, co- 
mo um magistrado que se 
impunha á consideração e 
estima de todos pelos pri- 
mores do seu espirito c de- 
sinteressado patriotismo, 
cumpre hoje o dever, sa- 
cratíssimo também, de re- 
gistrar Còm saudade a au- 
sência do sympathico fnnc- 
cionaric que deixa no cora- 
ção de todos os viannenses 
a mais profunda, a mais 
consoladora e affectuosa das 
impressões. 

Oc facto, uma corrente de 
sympathia se estabeleceu em 
favor do estimado ex-gover- 
nado! civil, sympathia que 
foi ganhando raízes, e, n'um 
crescendo -ie sinceridade, 
espalhando-se d'um ao ou- 
tro extremo d'esta região, 
que se acostumou a consi- 
deral-o desde logo, como um 
dos mais dedicados c pres- 
timosos cooperadores do en- 
grandecimento d,esta parte 
dn paiz. 

Entrara o sr. conselheiro 
Queiíóz Velloso, na sua area 
administrativa,como um des- 
conhecido, não obstante aqui 
ter nascido e o seu nome 
haver já conquistado um jo- 
gar primacial nas Icttras e 
no professorado; mas de tal 
maneira soube captar as af- 
feCtuosas sympathlas de to- 
jo», que »m pouco tempo 

sua ex.' era como um co- 
nhecido de muitos annos, 
acompanhando com dedica- 
ção c solicitude todas as re- 
clamações do seu districto, 
e acolhendo com a genero- 
sidade da sua alma, com a 
bonhomia do seu espirito,qu- 
antos i'elle se abeiravam. 
0 desconhecido, em breve, 
volvera-se no mais prestan- 
te e incansável conterrâneo, 
auscultando todas as neces- 
sidades dos povos da sua re- 
gião, solicitando e impondo- 
sc tantas vezes com o seu 
goverro. para que os dese- 
jos do seu districto fossem 
satisfeitos. 

Assim, o sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, affavel e 
lhano, cPuma lhaneza por ve- 
zes excessiva, que brigava 
com a sua alia posição so- 
cial, tornaire«se adorado de 
todos « a sua obra, dentro 
dos acanhados recursos do 
thesomn, ifum período, por 
assim dizer, de vaccas ma- 
gras, conquistou importan- 
tes melhoramentos materi- 
aes, attendendo a tudo e a 

í todos, e sendo a sua única 
aspiração, o engrandecimen- 
to progressivo do seu dis- 
tricto. 

Dissera sua ex.a, ainda 
hontem, quando evocava o 
seu passado de governador 
civil, que cumpriu o seu de- 
ver, e que se mais não fize- 
ra é porque não pôde. 
Assim e. O estimado func- 

cionario que hontem se des- 
pediu, com movido, dos seus 
empregados, e que deixa 
profundamente gravado no 
coração de todos os vian- 
nenses, ainda os mais indif- 
ferentes, a mais affectuosa 
sympathia, tornou-se um 
verdadeiro benemérito do 
seu districto, com lugar na 
pleiade dos que mais teem 
direito ás consagrações e re- 
conhecimento dos povos d'- 
esta região. 

Sentimos a ausência do 
sr. conselheiro Queiróz Vel- 
loso, e posto que a sua ac- 
ção continue a refleccir-se 
nos destinos .Testa terra, 
pelo seu desvelado patriotis- 
mo e pelo poder da sua in- 
fluencia, que conquistou com 
os primores do seu caracter, 
todos deploram a sua falta, 
porque raro poderá obter- 
sc quem o eguale na dedi- 
cação, zelo e elevação de es- 
pirito e civismo. 

E um facto confirma as 
nossas asserções: Quando 
n'esta cidade se soube da 
queda ministerial, a única 
cousa que avolumou o acon- 

; tcCimento, foi o saber-se 
j que tinha de deixar a direc- 
■ cão do districto o sr. con- 

; selheirn Velloso; em toda a 
parte havia um sentimento 
profundo, pela ausência do 
sr. governador civil do dis- 
tricto, como uma grande e 

1 irremediável perda, e tanto 
, a-sim, que os principaesad- 
I versa rios, perante essa cor- 
rente de sy mpathia. deixa- 

I ram passar desapercebido 
■ um facto que, politicamente, 
j os enchera de justificado re- 

gosijo. 
E' portanto, também,com 

i sentimento, que a Vida No- 
; va registra c pedido de de- 
j missão do sr. conselheiro 
j Queiróz Velloso e fal-o com 
'a maior imparcialidade e 
' desinteresse desde que sua 

ex.' tem direito ao nosso 
í reconhecimento pelos rele- 
j vantes serviços com que as- 

signalou a administração su« 
perior d^ste districto, e 

1 oxalá que o Seu successor 
j nos dê ensejo para apenas 
:louvar a sua obra futura e 
: engrandecer as suas quali- 
f dades pessoa es e cívicas. 

ias da tarde o ex-governa- 
dor civil, acompanhado de 
vários amigos pessoaes c 
políticos, foi fazer as suas 
despedidas do pessoal das 
repartições do governo civil 
e annexas. O sr. conselhei- 
ro Queiróz Velloso, profun- 
damente commcvido, cum- 
primentou e abraçou desde 
os mais graduados funccio- 
n a rios da sua rapartição até 
aos mais modestos, havendo 
em muitos lagrimas de since- 
ra saudade por verem aflas- 
tado um chefe, cuja bonda- 
de todos captlva. 

Sua ex.4 dirigiu-se a to- 
dos, com palavras de reco- 
nhecimento, louvandò-os pe- 
lo zelo com que sempre se 
houveram na compi*ehensão 
dos seus deveres e dizendo 
que levava de todos apenas 
prova de lealdade a que el- 
le correspondera também. 
Todos os empregados, que 

acompanharam sua es." até 
fóra do edifício, achavam-se 
possuídos da maior commu- 
ção pela falta •Tóm magis- 
trado, benevolente e atten- 
cioso e de uma lhaneza de 
trato cm extremo captívan- 
te. 

Soa ex." recebeu assim 
uma demonstração sincera 
do quanto era estimado pe- 
los seus subordinados, des- 
de o mais elevado ate ao 
mais modesto. 

O sr. conselheiro Quei- 
róz Velloso, deve partir em 
breve para Lisboa; leva, co- 
mo dissemos, a sympathia e 
reconhecimento de todos os 
habitantes d'esta cidade. Pois 
para que todos nós cumpra- 
mos com um dever de pa- 
triotas, justo é qae tTesse 
dia, se faça a sua ex.4 uma 
manifestação sentida de sa- 
udade pela sua retirada pára 
Lisboa, onde o chamam os 
deveres dos seus elevados 
cargos públicos. 

Assim, muito modesta- 
mente, mas còm .à sinceri- 
dade d'uma manifestação 
que deve calar fundo no ani- 
mo de sua ex.4,Vianna, esta 
terra que tanto lhe deve, e 
que, felizmente reconhece os 
altos benefícios que recebeu, 
acolha essa opportunidade 
para lhe dar um vivo e elo- 
quente testemunho da sua 
estima e gratidão. 

Assim deve ser, pondo-se 
de parte todos os fesenti- 
mentos políticos, que afinal 
se não justificam para quem 
foi sempre um lealissimo 
adversário». 

— 

Peia politica 

O novo ministério ficou 
assim constituído: 

Presidente, sem pasta,Con- 
selheiro José Luciano de 
Castro. 

J?eí«o—Conselheiro An- 
tonio Augusto Pereira de 
Miranda. 

Justiça—Conselheiro José 
Maria d,Alpòim. 
FaçeMia—Conselheiro Ma- 

noel Alfonso Espregneira. 
Guerra—Conselheiro Se- 

bastião Custodio de Sousa 
Telles. 

Marinha—Tít. Manoel Mo- 
reira Júnior. 

Estrangeiros—Conselhei - 
ro Antonio Eduardo Villa- 
ça. 

Obras Publicas—Conse- 
lheiro Eduardo José Coelho. 

digo que serão feitas as elei- 1 issem um logar decente na 
ções municipaes. | sociedade! 

i Mas, francamente,não são 
dignos de critica, de com- 

E' opinião geral que o no- 
vo ministério, além de ou- 
tras falhas, oíferece pouca 
viabilidade em vista da do- 
ença do sr. José Luciano 
que continua impossibilitado 
de acompanhar nas camaras 
a vida parlamentar do go- 
verno. 

Nos cavacos políticos diz- 
se alegremente que o sr. 
Pereira de Miranda foi pre- 
so para ministro, repetindo- 
se, o que já é sabido,—que 
é homem de uma suscepti- 
bilidade inaturavel tfum mi- 
nistério. 

Diz-se também que para 
animar os descontentes, #e 
annuncia que brevemente se- 
rão desdobrados os ministé- 
rios da marinha e das obras 
publicas dando assim logar 
á entrada de mais dois mi- 
nistros prefazeudo to, cm 
vez de 8. 

Foi nomeado governador 
civil d'este districto o sr. 
conselheiro Pedro de Brito, 
grande influente nos Arcos 
de Val-dc-Vez. 
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Consta que uma das pri- 
meiras providencias do no • 
vo governo será pôr em vi- 
gor o codigo administrativo 

j chamado de José Luciano, 
" derrogado e-m- 1900. Será 

Hontem, cerca das 2 lio- já com a vigência Teste co- 

O» últimos eehos 

Desde ha dias que Pare- 
des de Coura conta mais 
um melhoramento, produc- 
to da benemérita vontade, 
Inexcdlvel e ferrea, do con- 
selheiro Miguel Dantas Gon- 
çalves Pereira. 

A já larga folha de rele- 
vantes serviços que este ho- 
mem, ha trinta annos, tem 
prestado ao seu concelho, 
vai, de dia para dia, enal- 
tecendo-o. 

A construcção d^um ra- 
mal da estrada real n.0 24, 
pondo a nossa villa em li- 
gação com a próxima fpe- 
guezla de Padorncllo, onde 
quinzena Imeute se realisa 
um mercado, constitue um 
melhoramento valioso para 
os povos d*este concelho. 

Miguel Dantas a coisa ne- 
nhuma se poupa para en- 
grandecera terra que lhe foi 
berço, para espalhar favo- 
res pessoaes. 

Na honrosa galeria dos 
beneméritos tem sua ex.*, 
desde ha muito, um logar 
incontestável. 

Os povos d'estc concelho 
orgulham-se, e podem-no 
fazer, de possuir, entre os 
seus filhos mais queridos, 
um homem que á custa do 
seu trabalho honrado e ho- 
nestíssimo,conquistou os ar- 
minhos de par do reino. 

Não só Paredes de Cou- 
ra, mas até todo o districto 
lhe presta muita admiração, 
mercê do seu reconhecidís- 
simo merecimento. 

E Testas circumstanclas, 
é vergonhoso e parace até 
incrível que no seu concelho 
haja quem tente disputar- 
Ihe uma eleição camararia. 
- Ha homens sem a míni- 
ma parcella de caracter,sem 
a mínima noção de senti- 
mentos! 

Só esses é que poderão 
arcar contra aquelle que 
ainda hontem tanto se can- 
6x1, para que esses usufru- j côa. 

mentarios; são, pelo contra- 
rio, dignos de muita e mui ■ 
ta compaixão;todavia, pouco 
a pouco, se convencerão que 
o conselheiro Miguel Dantas 
tem o direito incontestável 
á devoção dos seus conter- 
râneos c, portanto, está e 
hade estar no seu posto de 
chefe do partido regenera- 
dor d,este concelho, dispon- 
do da sua população. 

Felicitamos jubilosamente 
os habitantes de Padornello 
e todo o povo de Coura pe- 
lo melhoramento usufruído, 
e saudamos o illustre Par 
do Reino, sr. conselheiro 
Miguel Dantas. 

—A fim de se tratar de 
assumptos relativos ás pró- 
ximas eleições da camará, 
reuniram, em cara do sr. 
conselheiro Miguel Dantas, 
os seus amigos políticos no 
passado domingo. 

Eis os nomes dos cava- 
lheiros propostos pelo sr. 
conselheiro Miguel Dantas 
que compoem a lista cama- 
raria nas próximas eleições: 

Eífectivos 
Miguel Dantas Gonçalves 

Pereira, Abbade Casimiro 
José Rodrigues Barbosa, 
Anton'o José Barbosa, Ab- 
bade Casimiro Rodrigues de 
Sá e Augusto Rodrigues No- 
gueira. 

Substitutos 
Thomaz Joaquim Alves, 

P:1 Antonio da Cunha Cou- 
tinho, Narciso José Neves, 
Francisco José G. Brandão 
e Antonio José da Cunha 
Paço. 

Esta lista, approvada por 
unanimidade, recahiu em 
indivíduos de toda a compe- 
tência. 

— Foi Testes últimos dias 
a Lisboa, donde já regressou 
o sr.conselhelro Miguel Dan- 
tas. 

—Já sc encontra entre 
nós, reassumindo as func- 
ções do seu cargo, o nosso 
presadissimo amigo sr. José 
Ribeiro da BarrosattiVianna. 

Os nossos cumprimentos. 
—O administrador d,este 

concelho sr. Justino José da 
Cunha, pediu ha dias a sua 
demissão. 

Ainda se não sabe quem 
será o andor da pasta com 
a situação actual. 

23 de setembro de 1904. 

A. M. 

lf 

Festividade 

Em Cavalleiros, de Rou- 
cas, realisou-se no ultimo 
domingo a festividade em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores. 

Na vespera, por occasilo 
da flluminaçao, um foguete 
pôz fogo a uma grande mê- 
da de mato, reduzindo-.i 11- 
do a cinzas. 

No dia, proximo da noite, 
quando alguns romeiros che- 
gava m ao largo de S. Benc- 
dicto, dizem-nos que por 
causa d uma saia redonda, 
travaram-se de desordem, 
havendo grossa pancadarií. 

Effeitos do Deus Bacho! 

—vS»*-  
Missa de suffraglo 

Na capella da Santa Casa 
da Misericórdia d^sta yflla, 
resaram-se, na manha da 
passada segunda feira, tres 
missas suffragando a alma do 
sr. João Manoel Duraes, 
presado pae do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, con- 
servador Testa comarca. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima. 

 - 
Reforma da polida el- 

vll 

Uma das bases prindpaes 
da reforma dos serviços po- 
lida es do paiz que o illustre 
ex-minlstro do reino tencio- 
nava apresentar ao parU- 
mento, a qual é multo slmi- 
Ihante á da França e vinha 
prestar consideráveis servi- 
ços a todo o reino, consistia 
na crcação n'um corpo de 
policia geral,comprehenden- 
do duas divisões, uma com 
séde em Lisboa, e outra no 
Porto. 
Em cada districto era consi- 

derada um secção, sendo o 
seu commando entregue 
a um official do exercito,com 
a patente de tenente ou ca- 
pitão. 

O corpo policial do reino 
teria um effectivo approxi- 
mado de 4.000 homens e, 
segundo tal reforma, todos 
os concelhos do paiz teriam 
serviço de polida perma- 
nente conforme a densidade 
da sua população. 

Oxalá que o actual minis- 
tro seja do mesmo pensar. 

e 

Despacho 
eecleslastico 

O rev. Mathias Vaz, ac- 
tual parocho encommenda- 
do da freguezia de S. João 
Baptista de Lamas de Mou- 
ro, d'este concelho, acaba de 
ser apresentado na egreja 
parochial d^quella fregue- 
zia. 

FeIic!tamol-o mui cordc- 
almente. 

iVrfUtfiV.   vsmvgs*—— 

Foi nomeado secretario 
da administração do conce- 
lho de Monsão, o sr. Adri- 
ano Augusto Pinto Júnior, 
estimável cavalheirod^quel- 
la villa. 

Receba, porisso, as nos- 
sas mal? sinceras felicita- 

A falta d^spaço impossi- 
bilita-nos hoje de podermos 
continuar a tratar dos «As- 
sumptos Municipaes» e de 
dar publicidade, na integra, 
a vários originaes que nos 
foram enviados. 

—— 
Publicações recebidas 

Portugal A glicol a —Re- 
cebemos o n.0 16 do i5.0 

anno. 
O Conde de Monto 

Christo — Recebemos os 
fascículos n.04 18 e ig. 
Cazeta dos Cavradores 
—Recebemos o n.0 19 d'»»-, 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defçza dos 
interesses da agricultora na- 
cional. 

Passatempo. —Acabamos 
de receber o n." g3 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

ARTÃO DE ■KARABENS 

Fazem annos: 
Quarta feira—os srs. João 

Gonçalves Ribeiro e Jo- 
sé Antonio de Sousa. 



MUL U Mlíifi® 

CARTEIRA 
—Ebteve no Porto o sr. Ci- 

ceto' Sõlheiro. 
—Está entre,nós com sua 

ex.ms filha, o si. Joaquim 
Tenreiro, estimável cava- 
lheiro da Povoa de Varzim. 

-Encontra-se em Rou- 
bas o importante capitalista 
sr. Victor Manoel Melleiro. 

—Partiu para Lisboa,com 
seus . estremecidos filhos, o 
abastado capitalista sr. Luiz 
Manoel Solheiro. 

^—Esteve em Caminha o 
illustrado general sr. Miguel 
d1 Araujo Cunha. 

-^rEsta em Gavalleiros o 
nosso estimável assignante e 
bemquisto empregado com- 
mercial da praça de Lisboa, 
sr. Victorino Dias. 
—Partiu para o Pará o nos- 
so estimado amigo e conter- 
râneo, sr. Bernardo José 
Gonçalves, de RemoSes. 
Desejamos-lhe feliz viagem 

e muitas prosperidades. 
—Vimos aqui o sr., An- 

tonio. de Puga, estimável 
cavalheiro de Monsão. 

— Partiu para Lisboa o 
sr. Antonio Augusto d^ra- 
ujo, importante capitalista 
de S. Gregorio. 

AO PUBLICO 
.•Evaristo Costas, das Car- 

valhiças, d'esta villa, fáz pu- 
blico que vende ou arrenda 
a sua casa de morada, copi 
seu» competentes rocios de 
lavradio e vinha, sita no seu 
logar. 

. Para ver e tratar, com 
seu proprietário. 

-4- ^ 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sàhirão dc Leixões: no pró- 
ximo dia 6 de novembro o 
vapor «Jerome», e de Lis- 
boa: no dia 170 vapor «O- 
bidensc» e no dia 27 o va- 
por «Ambrose». 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

DE 

MANOEL SIMÕES MAIA £ C.' 
Praça do Commercio 

MELGAÇO 

N'este estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquei 
con—rtos em ouro, prata e 
reloglos. 

Também n^lle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pw- 
ços modlcos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas- 

Douram-se c prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d'ourP 
e prata conforme se deseje. 

ciiiii de ^futtiteiro e Idieheteiro 

mnsgiisaiaânaggj 
cr Lo 

fi^ívrtírtmiv _ 

—DE 

IttÃÊ lAmSEÃ IXIi 

FUÍHDADÀ EM I88O 

RUA DA CALÇADA.—MELGAÇO 

|p NOVA 

m 

u 

g «.'«nstruem-se gazometro? paia produzir gaz acoljleno. 
x: O triumphante apparelho aulonialico sem rival, è superior a todos os syste- 
H mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
fn ,garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 

mia. 
Executa se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illumioação do casas particulares, coinmerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agna ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- p 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus arcessorios, d^sde o mais simples ^ 
aos mais luxuosos, para o que lera correspondência directa com as mais impor- 
tantes cases, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadore? garantidos por 5 colheitas. 
Systema VerrPorel    Sdooo rs. 
«Gaillot çt&ooo rs. 
«Govet.    g&ooo rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.4 qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencionah 

Trecos Juimkadsisímos 

G AZO METRO* CONSTRUÍDOS ITESTA OFFICINA: 

1."—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

2.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. i 

S>.0—Para a Quinta Se Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Monf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A."—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade d,o Sr., Gaspar Edu- 
ardo dLvlraeida. 

õ.0—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

6.°—Para a casa da Carvalheira em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr, Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

Qomxx,&T& somw-s&o c 

Para homeqp. senhora e creança 
Botas de vitella a záõoo rs. 
Outras ditas a zálooo » 

« « « « o « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç . 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas para vera 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 26o-- 
a 9(5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. k 

1 Outio dito de lenços de sêda que em toda pa-rte se vendt 
i •» 16200 c ijjõoo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

IMLiiili. OiUfESIliJI 

RELOJOARIA 

JN 

1 
& 

Li Li 

Todos os generos pertencentes a mercearia c esper 
lidade em 

apeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diver ■ 
qualidades. 

DE 

Compram e trocam 
n<2s melhores condições, 

ouro. prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro c prata por 
menos 20 "/j que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
»»3, REA JDA PRATA, S9!i 

EDITO» DE ©O DIA» 1 

No Juizo de Direito d'es-i 
ta comarca e pelo 3.° officio, í 
correm éditos de 00 dias, a i 
citar Abílio A. Domingues,! 
filho de Caetano C. Do min- ; 
gues e de Rosa Gomes, do í 
logar da Breia, da freguezia i 
de Prado, para no praso! 
dez dias, findo aquelle pra-i 
so, pagar á Fazenda Naci- j 
onai, a quantia de SooSooo j 
reis.como refractário ao ser- j 1 
viço do exercito, ou dentro i 
do mesmo oraso nomear; 
bensá penhora para Telles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos ate final. 

Melgaço, 13—5—904. 
Verifiquei. 

O Juiz dc Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va{ 

f % 

# ^ % 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé snperlcr do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 
 — 

Vende-se em »!elgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

ifilii DE?@ilfâili li i 

iiUaifE iiFi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

samis nm risBse 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER 

de maehlnag de costura. 

!o Rio do Porto 
BEEGAÇO 

Os proprietários d'este 
! estabelecimento participam 
i ao publico em geral que se 
i encarregam de fazer toda e 
i qualquer obra cm folha, zin- 
j co, meta! e cobre, assim co- 
1 mo canalisaçòes de agua c 
igáz e asseritarr ento e con- 
certo dc bombas, por preços 
limitadíssimos. 

Giulio XulrH w k ÍAn» 

Mven>>). •' p-lr- ;>» u .}■■ ptiUii*- 
m Portuça!, 
Mio eowéi s-r-' '■iij-.T»!* •'«• 
d. É mHifc. .1 -i 

l\ >T . loi-fvAnla '.Wlf-I't' 
, i.i» «.v. ílirtOnW 

iebitíUfi" c 1 i° '■* 
■od(- «*!• 'T.ln.an-' ' n) « 
«Mo. n-r «wn» v" 'v't" 
«á a»- wui-iip-». 

Vender mnlto e ganhar pouco é o syste:» j 
adoptado na 

LOJA NOVA 08 UWU 

JAelgaço 
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JORNÀL DE lELGACO 

HiT.t ofOeina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
granunas para theatros, mappas, cartas fnnefores, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 
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{'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

in.^ 

H*» 

Citrn estabelecuimelo de fa- a: 

mos r 

! zendes no praia d Ancora. 

m Participa aos seus c\. »;: 

Ireguezes e ao publico em gc-1: 

rol que acaba de receber urajE 

lindo e variada sorlido de di-[p 

I versas fazendas, o que ha de 
>:i l tr*- 

mais bani lo, lauto para homem 

j como para senhora. 

II Enviam-se 
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^tanáiíía t tacada tolíeíjão d< íasimiijaí 
tunto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNHOS £ ATOALHADOS 
GDXIKt&KÃES 

Houpas brancas, para 
homem e senhora 

*— 

i mau m bei 

por KDUARDO DE NORONHA 

Obra illnstrada com nunv-rosas gravuras colorl- 
.'rt-j por nn: w.%cij»o e itoan i-: ax- 
. tit llO. e impressa cm magn fico papel. 

aso VA EJDÍCÇi,© '»©»V3iAa 

''.ndernfta semanal de 16 paginas, 40 reis. Tomo men- 
■■ •. 200 réis. 

i m exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
via empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE fl TODOS OS ASSIGHANTES 

Xcceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
< iimos, 

1 \ I3DITOR.4»—Mrgo do ronde llorâo «O— 
■JSBOA 

«•rcclsam-sc agentes cm todas as terras do 
v ..ntlncntc, coIoEimlas e Brasil. 

maficua souoc. 
feCtuosas sympathias de to- 

• Jcii. cjue im pouco tempo Hontrm, £crC3■'a.1T■,•.•^ 
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Jonqutm jJrivoto 

COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carváo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OÍ FICJVAS : 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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)rgão dos interesses locàei 

PHODRXETARIO 

OUJRTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  1:90o rí'« 
Semestre  <ioo • 
Africa .dnno). . . . 2:000 » 
Brazil { « X. . . . 3:ooo • 
f 

AN NÚNCIOS 

Por cada linha 40 réii 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuUo 20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um cjcelleot 

Uimento reparador, de fácil digealíla 
itiiissimo õ«ra pessoas de eslmnagi 
lebil ou ememio, para convalescentes 
pessoas idosas ou cresr^ss, i ao me» 
to tempo um |Hecioso inedicamen» 
jue peíã sua acção tónica reconst» 
ninte é do mais reconhecido provei! 
tas pessoas anemicas, de conslituiçf 
kaea, e, era geral, que carecem de for 
ias 00 organismo. Está legalmente aq 
■torisada e privilegiada. 
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